


“Habitue-se a ouvir a 
voz do seu coração. É 
através dele que Deus 
fala conosco e nos dá a 
força que necessitamos 
para seguirmos em 
frente, vencendo os 
obstáculos que surgem 
na nossa estrada”.
Santa Dulce dos Pobres

A vida é um grande presente de Deus. Ela vai se 
consolidando à medida que vivemos cada etapa.

E, ao longo das etapas, descobrimos o sentido pelo 
qual existimos a partir de um encontro com Deus:  “Ele 
nos fez e somos seus”, diz o Salmo 95.

Deus nos chama primeiro à vida, depois à filiação pelo 
Batismo e depois ao serviço através da vocação.

Vocação é a escuta do coração, com diz Santa Dulce. 
Ouvimos o Coração de Deus que se comunica com o 
nosso em uma relação muito íntima e pessoal. Essa, 
quando acolhida em nossa vida, diz quem somos e para 
que vivemos. 

Eis o motivo pelo qual precisamos pensar sobre 
vocação: entendermos o sentido mais profundo de 
nossa vida.

É sobre vocação que vamos conversar neste E-book.



"Partindo dali, Jesus 
viu um homem chamado 
Mateus, que estava 
sentado no posto do 
pagamento das taxas. 
Disse-lhe: ‘Segue-me’. 
O homem levantou-se
e o seguiu"
mateus 9,9

O relato do chamado de Mateus descreve bem o 
significado de vocação. Antes de tudo, a palavra 
vocação vem do latim vocare traduzido como 
chamado. Porém, essa ação de chamar tem dois lados: 
alguém chama e outro responde.

Quem chama é sempre Deus. Ele é o autor do chamado! 
Por dois motivos simples: Deus conhece nossa 
essência e sabe como iremos nos realizar plenamente, 
e é Dele que nasce a vocação.

Como diz o Evangelho: Jesus viu Mateus - que estava 
no posto - falou com ele - Mateus o seguiu.

Assim é o processo vocacional: Deus nos vê por dentro  
- não importa onde estamos - através de algum evento, 
nos fala ao coração - nós respondemos. Começa o 
seguimento.

Há várias formas de responder a este chamado de 
Deus, porque existem diversas formas de expressão do 
amor: a vocação familiar, a sacerdotal e a religiosa. 
Vamos conhecer cada uma delas.





“Por isso, deixará o 
homem pai e mãe e se 
unirá à sua mulher; 
e os dois não serão 
senão uma só carne. 
Assim, já não são dois, 
mas uma só carne”.
Marcos 10,8-9

“Criando o homem e a mulher, chamou-os, no 
matrimônio, a uma íntima comunhão de vida e de amor 
entre eles” (CIC 1601). 

A vocação ao matrimônio é um chamado de Deus 
entre duas pessoas que decidem viver em comunhão e 
colaborar com a criação divina através dos filhos.

O Matrimônio constitui a família - núcleo central da 
sociedade - e a família cristã, fortalecida pela oração, 
na escola de Jesus, forma a Igreja doméstica, o 
primeiro lugar onde somos educados na fé.

O Papa Francisco, em sua carta para as Famílias deste 
ano, diz: “Queridos esposos, sabei que os vossos filhos – 
especialmente os mais novos – vos observam com 
atenção e procuram em vós o testemunho de um amor 
forte e fidedigno. Como é importante, para os jovens, ver 
com os próprios olhos o amor de Cristo vivo e presente no 
amor dos esposos, que testemunham com a sua vida 
concreta que o amor para sempre é possível”.

Todas as demais vocações são frutos do matrimônio, 
por isso devemos sempre rezar para que essa vocação 
continue gerando filhos de Deus e, 
consequentemente, mais vocações.





"Porque há eunucos 
que o são desde o 
ventre de suas mães, há 
eunucos tornados tais 
pelas mãos dos homens 
e há eunucos que a si 
mesmos se fizeram 
eunucos por amor do 
Reino dos Céus. Quem 
puder compreender, 
compreenda"
mateus 12,19

O chamado à santidade é para todos, mas há algumas 
pessoas que, além da santidade, Deus chama a um 
serviço mais específico, a uma vocação que 
testemunha a amizade com o Esposo de forma mais 
estreita: esta é a vocação sacerdotal. Ela, assim como a 
matrimonial, faz parte do sacramento de serviço. 

O sacerdócio nasceu na quinta-feira santa, quando 
Jesus reuniu seus discípulos para a última ceia. Com a 
instituição da Eucaristia é estabelecido o sacerdócio 
ministerial. 

Mas quem é o sacerdote? Na época de Jesus, o homem 
castrado que tinha a função de guardar as mulheres do 
harém se chamava de eunuco. Por isso, Ele usa esse 
termo no Evangelho, porém se refere àqueles de se 
fazem eunucos por amor ao Reino.

]Logo, o sacerdote é uma vocação de total entrega pelo 
reino. Ele traz em si a missão de testemuhar o amor a 
Jesus Cristo de forma incondicional. Sua esposa é a 
Igreja e sua família, o povo de Deus.





“Eu a desposarei para 
sempre, conforme a 
justiça e o direito, 
com benevolência e 
ternura. Eu a desposarei 
com fidelidade e 
conhecerás o Senhor”.
Oséias 2,21-22

A vida consagrada é um presente que o Senhor deu à 
sua igreja e à humanidade. Ela é composta por homens 
e mulheres que orientam suas vidas segundos os 
conselhos evangélicos da pobreza, obediência e 
castidade.

O Papa disse a frase que define o sentimento de um 
religioso consagrado: “Onde há consagrados, há 
alegria”. A alegria é o transbordamento da felicidade! 

O consagrado é a pessoa que encontrou um tesouro, uma 
pérola, uma riqueza incalculável - o Filho de Deus.

São inúmeros os testemunhos de pessoas que vivem 
esse estado, espalham o Evangelho pelo mundo e 
atraem outros ao mesmo estilo de vida.

Uma das características da vida religiosa é a comunhão 
fraterna. Eles concretizam suas pertenças a Deus em 
uma Ordem, Congregação ou Instituto Religioso, cada 
um com seu carisma, identidade e beleza próprias.



“Um só coração e uma 
só alma voltados para 
Deus”.
Santo Agostinho

“Vocação religiosa é para quem gosta de desafios”. 
Ordem dos Mercedários

Agora, imagine viver a vocação sacerdotal, religiosa, 
com alegria, levando o Evangelho aos quatro 
continentes!

Com a proteção de Nossa Senhora da Mercês, em 
honra do Redentor, através da profissão dos conselhos 
evangélicos: pobreza, obediência, castidade e o quarto 
voto de redenção.

Os Mercedários são redentores de cativos, 
pertencentes a Ordem de Nossa Senhora das Mercês, 
fundada no dia 10 de agosto de 1218, em Barcelona 
(Espanha), pelas mãos de São Pedro Nolasco, 
desejando realizar a Palavra evangélica: “O Espírito do 
Senhor está sobre mim...Por isto me enviou para anunciar 
a liberdade aos cativos'' (Lc 4,18). Nisso buscamos ver o 
rosto de Cristo: ''estava preso e vocês vieram me visitar” 
(Mt 25,36).

Vamos juntos nessa aventuras: www.mercedarios.org.br 


